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COLEGIADO ADMINISTRATIVO:  
Geraldo Márcio - Pastor (3891-3649); Daison (3891-2383); Edgard (3899-
3207); Osmar (3891-3382); Affonso Zuin (3892-4889); Glauco (3891-
5731); Gilmar (3892-4398); Hilário (3892-2489); Ricardo (3892-9608); 
Sérgio Adriano (3892-2893) e Cláudio.  

 
MINISTÉRIOS:   
Louvor e Adoração: Glauco; Informativo mensal: Kléos; Imagem (Data-Show): 
Gabriel; Som-áudio: Kalebe; Infantil até 12 anos: Edna; Biblioteca: Lígia 
Dergam; Administração e Finanças: Edgard; Tesoureiro Geral: Sérgio Reis de 
Andrade; Comissão de exame de contas: Angélica, Roberto Gonçalves e Ál-
varo Neves; Jardinagem e cercas: Sérgio; Pintura – Cursos: Cisa e Aninha; 
Comissão de construção: Kléos, Serginho e Daison. Demais voluntários da 
construção, jardins e diaconia: Baêta, Rolf, Chiquinho, Roberto Gonçalves, 
Algemiro e Ubiracy. 
 
SECRETARIA:  

Amanda Ladeira – 3885-2139 secretariacpv@gmail.com   
 
BANCOS PARA DEPÓSITOS:  

CNPJ da CPV: 07.248.334/0001-28  

Caixa Econômica Federal (CEF):   Ag 0584-3 Op 003 cc 614-0  

 Banco do Brasil:        Ag 0428-6 cc 45.808-2 
(Coloque seu recibo de depósito no gasofilácio, para facilitar o controle).  

 
INTERNET:  

Grupo de reflexão e oração:  cpvicosa@yahoogrupos.com.br    
Twitter:        www.twitter.com/cpvicosa    
Web-site:       www.cpv.org.br 

 
 
 
 
 

    
 

COMUNIDADE PRESBITERIANA DE VIÇOSA-CPV 
Av Quinquim Fontes, 450 – João Braz – Viçosa MG 

(31) 3885.2139 
Assistente de Secretaria e Administração: Amanda Ladeira.  

Horário: 2a a 6a das 13h00 as 17h00 
 

Celebração – Domingo às 18h15 
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O discípulo e o amor 
 
Hoje em dia, prolifera o comércio no sistema self-service – em restaurantes, 
postos de gasolina, supermercados e até em lojas de departamentos. Quando 
alguém nos oferece ajuda, agradecemos e ficamos até um pouco surpresos. 
 

inda assim, é exatamente dessa maneira que Jesus nos ensinou a agir: 
ajudar e servir os outros de todas as maneiras que pudermos. Ele nos 
mostrou que se sacrificar pelas outras pessoas é o sinal mais autêntico 

do amor de Deus que habita em nós. Em João 15, Jesus descreve como a vi-
nha, e orienta seus discípulos a se manter ligados a essa vinha para que possam 
permanecer espiritualmente vivos. 
 
Um sinal de que estamos totalmente 
ligados a Cristo é quando começa-
mos a dar frutos. Fora da vinha, ne-
nhum de nós é capaz de produzir fru-
tos. 
Jesus nos diz que um dos frutos des-
se relacionamento é o fato de amar-
mos uns aos outros de maneira tão 
abnegada que somos capazes de sa-
crificar nossos interesses, nossa saú-
de ou mesmo nossas vidas em favor 
dos outros. Como Jesus disse, “Nin-
guém tem maior amor do que aquele 
que dá a sua vida pelos seus amigos” (Jo 15.13). Ao oferecer nossa ajuda aos 
outros, podemos sentir uma alegria capaz de resistir mesmo em meio às mais 
difíceis circunstâncias. 
 
Caros cepevenses, não podemos esquecer que amar de forma incondicional 
não é algo opcional para o discípulo, mas um mandamento explícito dado pelo 
nosso Senhor e Salvador: “Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos 
outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros. Nisto 
conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros” 
(João 13.34,35). 
 

Geraldo MárcioGeraldo MárcioGeraldo MárcioGeraldo Márcio

A 

xxxx Pastoral 
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Escala Coordenação Diaconal e Café 
Dia Plantão Café (1x semestre) Mensagem 
    
06 Sérgio  Ana Paula e Hilário Lissander 
13 Hilário Ana Paula Fernandes Geraldo Márcio 
20 Glauco Silvana e Cláudio Valéria 
27 Gilmar (10h) Marlene Souza Geraldo Márcio 
    
   
Escala Liturgia (Coordenação: Glauco) 
Dia Direção Imagem e som 
   
06 N5 Marília Gabriel, Fernando, Kadu 
13 N1 Lígia Gabriel, Fernando, Ricardo 
20 N2 Edgard Gabriel, Fernando, Kadu 
27 N6 Hilário Gabriel, Fernando, Kalebe 
   
 
Encontro um Núcleo e participe  
Núcleo Dia Facilitador – Telefone 
   
n. 1 4ª Lígia 3891-8568 

n. 2 e 3 
2ª Edgard e Edna 3891-8557 

Gilmar e Lidiane 3892-4398 

n. 5 e 10 
4ª Sérgio e Marília 3892-2893 

Glauco e Geane 3891-5731 

n. 6 5ª Hilário e A.Paula 3892-2489 

n. 7 – Discipulado Preás 6ª Edna – 3891-8557 

 
 
 

xxxx Calendário 

Ovelha que vive desgarrada do grupo vira petisco de 
Lobo. Aprenda a ter intimidade com 2 ou 3 pessoas, 

num Núcleo. 
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Parabéns aos aniversariantes do mês por uma novidade de vida e casamento. 
Comemore no seu núcleo. 

Nome Dia Telefone 
   
EDGARD 1 3891-8557 

CARLOS – BETO DA KÉZIA 1  

FILIPE FREITAS 2  

CARLOS DANTAS 5  

ALLAN BATISTA 6  

CASAM KÉZIA E BETO 7  

Pr HELINHO 8 (62) 9921-2676 

FRANCISCO FREITAS 10 3891-7915 

VINICIUS CAMPOS 11  

CASAM ROBERTO E FÁTIMA 13  

KÉZIA ALVES GOMES  13 (62)-3241-3939 

MARLENE SOUZA CAMPOS 14 3892-2187 

JÚLIA MELQUÍADES 14 3892-4398 

MARIA ELISA (CÁCIO) 15 (97)-3471-1680 

LAURINDO PIMENTEL 15 3891-3649 

SABRINA LIBERATO 17  

MARIA OLZANY 17 3891-2383 

PAULO AFONSO 20 3891-1964 

CASAM. JUVENAL E LUIZA 20 3891-9704 

LUIS OTÁVIO PACHECO  21 3891-8581 

FLÁVIA RILENE 21 3892-3285 

ISMÉRIA FILGUEIRAS 22 (27)-3721-4665 

JUDITE CAMPOS 26 3891-1901 

ANA LUIZA 26 3892-2363 

FABIO CUNHA 26 3891-6254 

ELAINE PACHECO 30 3891-8581 
   

Maio 
D S T Q Q S S 
  01 02 03 04 05 
06 07 08 09 10 11 12 
13 14 15 16 17 18 19 
20 21 22 23 24 25 26 
27 28 29 30 31   
             

13 - 9h00 Junta Café c/Estudo.  
13 – Dias das mães.  
27 – 10h00 – Ceia e Junta Panela.   

 

xxxx Datas e números 
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Escreveu Albert Einstei... 

 
"Educação é aquilo que  
permanece quando  
alguém esquece tudo  

o que aprendeu no colégio"  
 

"Cem vezes todos os dias  
lembro a mim mesmo  

que minha vida interior e exterior 
depende dos trabalhos  
de outros homens, vivos ou mortos, e que deve esforçar-me  

a fim de devolver a mesma medida que recebi."  
 

"Desde que os matemáticos invadiram  
a teoria da relatividade, eu mesmo não a entendo mais."  

 

"A ciência sem religião é aleijada;  
a religião sem ciência é cega. "  

 

"A coisa mais perfeita que podemos experimentar 
 é o misterioso.  

É a fonte de toda arte e de toda ciência verdadeira."  
 

"Não se preocupem por suas dificuldades em matemáticas, lhes asse-
guro que as minhas são maiores"  

 

"Quando recebemos um ensinamento,  
devemos receber como um valioso presente  

e não como uma dura tarefa.  
Eis aqui a diferença que transcende."    

 

"Há duas maneiras de viver uma vida:  
a primeira é pensar que nada é um milagre,  
a segunda é pensar que tudo é um milagre.  
Do que estou seguro é que Deus existe." 

xxxx Frases que ficam e edificam 
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PORQUE DUAS ASAS?    
1. Asa núcleo ou grupo familiar e  
2. Asa celebração, culto, ajuntamento geral.  
Núcleo para relacionamento e evangelismo com 
discipulado e vivência Bíblica, oração e compartilhamento, passando da 
maturidade para o serviço. Funciona durante a semana nas casas.  
Celebração para encontrar os núcleos e cultuar juntos uma vez por semana e 
buscar os questionamentos e motivação para a vivência nos núcleos e prática 
durante a semana.  
 

SEXTA DE OUTONO   
Você sabia que o Pr Geraldo Márcio está 
chegando mais cedo nas sextas às 18h30 para 
ouvir e aconselhar quem precisar e puder chegar 
mais cedo?  
Aproveite os Estudos em Efésios das Sextas de 
Outono.  
 
TERÇA À TARDE   
Pintura – Curso toda 
Terça à tarde às 
14h00.  
 

 
SEMPRE NO ÚLTIMO DOMINGO DO MÊS   
Mensagem do Pr. Geraldo Márcio – às 10h00 da manhã.  
Ceia ao redor da mesa do Senhor.  
Junta panela no almoço de confraternização.  
 
PETECA NO SEGUNDO SÁBADO DO MÊS.  
MUTIRÃO DAS 15 ÀS 17h00  
Mutirão com jogo de peteca nos segundos sábados do 
mês. Oportunidade para limpeza e cuidados das árvores 
no terreno e na construção. Falar com o Sérgio.  
 

CONSTRUÇÃO  
Formando o fundo de construção com a sua oferta.  
CONTAS DA CONSTRUÇÃO:  
(ver contracapa de Contato) 

xxxx Notícias gerais 



8 

Contato, Maio de 2012 

CASAMENTO DA SARAH E TONI  
Casaram-se sábado posterior à paixão de Jesus e anterior à Sua ressurreição, às 
12h00 do dia 7 de abril, no 
sítio Parthenon em Viçosa, 
debaixo do bambuzal.  
A cerimônia foi dirigida pelo 
Pr Renato de Itabira e o 
momento das alianças pelo 
Reve (Elben César), que 
escreveu e leu para os noivos o 
seguinte CREDO, publicado 
no jornal Tribuna Livre do dia 
18 de abril:  
“Cremos na contestação de 
que não é bom que o homem fique sozinho.  
Cremos igualmente na contestação de que não é bom que também a mulher 
fique sozinha. 
Cremos no casamento, cremos no amor,  
cremos na parceria conjugal entre o homem e a mulher, cremos no leito con-
jugal 
Cremos que o amor, o casamento e a sexualidade são invenções de Deus e 
para a glória dele 
Cremos que o homem deve deixar pai e mãe para unir-se à sua mulher.  
Cremos também que a mulher deve deixar pai e mãe para unir-se ao seu mari-
do 
Cremos que, quando um homem se une a uma mulher, e vice-versa, ambos 
são uma só carne, uma só pessoa, um só ser 
Cremos que o casamento é o amor livremente assumido que marca o início de 
uma caminhada a dois 

Cremos na beleza e na delícia do casa-
mento 
Cremos na indissolubilidade natural e mo-
ral do casamento”. 
 
 

NÚCLEOS  
O discípulo sabe aproveitar bem do Núcleo:  
1. Terapia com prestação de contas mútua. Vida na vida.  
2. Compartilhamento das dificuldades e lutas - transparência.  
3. Vivência do aprendizado Bíblico - amizade.  
4. Prática da Missão, discipulado – Oikós.  
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5. Envolvimento com os apoiados e missionários.  
6. Desenvolvimento social e cidadania da região.  
7. Atrai e contagia amigos e vizinhos.  
8. Geração integrada, onde toda a família participa.   
 
CREDO APOSTÓLICO  
A CPV ASSINA O CREDO:  
Creio em Deus Pai, Todo-poderoso criador do céu e da terra. 
Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, o qual foi concebido 
por obra do Espírito Santo; nasceu da virgem Maria; padeceu sob o poder de 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu ao Hades; ressurgiu 
dos mortos ao terceiro dia; subiu ao céu; está assentado à mão direita de Deus 
Pai Todo-poderoso, de onde há de vir para julgar os vivos e 
os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na santa Igreja universal; na co-
munhão dos santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição do corpo; na vida eterna. 
 
NO ACAMPAMENTO  
DOS ANJOS  
Livro do Ultimato escrito pelo pai do Kléos Jr.  
Kléos César foi professor de poimênica e hipe-
retologia no Seminário Teológico Presbiteriano do Rio de Janeiro por 6 anos. 
É pastor e professor de música no Instituto de Educação Clélia Nanci, em São 
Gonçalo, RJ.  
 - Há muitos livros, artigos e comentários sobre anjos. Muita gente acaba acre-
ditando que os anjos são figuras folclóricas, têm asas, são mediadores entre o 
homem e Deus; que devem ser adorados; que cada pessoa 
tem um anjo da guarda. Mas o que há na Bíblia sobre o as-
sunto?  
 
ACONTECEU EM ABRIL   
1 –  O Casamento da Sarah Alves com 
Antônio Neves Almeida, membro da 
IP de Itabira – MG, no dia 7 de abril.  
2 –  Dona Angélica enviada e apoiada para cidade de São 
Gotardo-MG, onde mora a filha Flávia Márcia, numa cele-
bração festiva e de gratidão no dia 22 de abril.  
3 –  Celebração da Páscoa pelo Ministério Infantil e jun-
tando as 3 igrejas na Quinta, Sexta, Sábado e Domingo da 
ressurreição no recanto das cigarras.  
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Sempre que puder, utilize o caminho de oração  
para contemplação e silêncio.  

Interceder:  
 

• PELAS FAMÍLIAS DA CPV: Pr. Geraldo Márcio, sua família e demais 
facilitadores do processo de revitalização da 
CPV;  

 
• PELOS NÚCLEOS: São grupos pequenos nas 
casas para amizade e relacionamento em amparo 
mútuo, com compartilhamento, prestação de 
contas e prática com Estudo Bíblico;  

 
• PELA GERAÇÃO DE RENDA: Negócios, 
profissões, empresas, escritórios, consultórios, 
ONGs, e qualquer iniciativa que gere renda co-
mo desafio para mudar a nossa realidade;  

 
• PELO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CIDADANIA: Pelos proje-
tos e idéias para o desenvolvimento comunitário, como o curso de pintura e 
outras iniciativas, com o fim de mostrar Jesus a todos no nosso entorno;  

 
• PELA CONSTRUÇÃO: Para formação do Fundo e terminar o espaço es-
tratégico de ajuntamentos como Centro de Espiritualidade e Convivência 
das famílias;  

 
• PELOS DE FORA OU DE LONGE:  1.Almir e Beatriz Colpany; 2.Cácio 
e Elisângela; 3.Camilla e Gustavo Dergan; 4.Eduardo e Sarah; 5.Emeric e 
Marcy; 6.Fernanda e Júlio; 7.Filipe Leão; 8.Hadassa; 9.J.Henrique e Dilci-
mar; 10.J.Stanley e Cynthia; 11.Osmar JR e Eliana; 12.Sarah Alves; 
13.Wagner e Cláudia; 14.William e Isméria; 15.Wiliam e Jussara.  

 
• Pela interação com as igrejas irmãs e da região (PZMN) e pela nossa ci-

dade e país.  
 

“O Espírito Santo é o Executivo da Missão de Deus  
e o homem é apenas para servir de modelo para compreensão humana”., 

 

xxxx Caminho de oração 
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Olá, ComUnidade! 
 
Já estamos em maio, e o Contato deste mês tem a alegria de apresentar uma 
das mais recentes membro de nossa igreja, a nossa irmã em Cristo, Marisa! 
Seu batismo foi realizado no 
dia 11 de março, em uma cele-
bração muito bonita, certamente 
recebida com festa pelo nosso 
Senhor. 
 

ascida em Natal (RN) 
em 24 de junho de 
1964, cidade na qual 

seus pais ainda residem, Marisa 
é de uma família de quatro fi-
lhos, tendo duas irmãs e um 
irmão. Realizou sua graduação 
no UFRN (Natal) e a pós-
graduação na ESALQ/USP (Pi-
racicaba-SP). Durante o curso 
de doutorado, morou um ano 
em Porto Alegre e um ano em 
Paris, onde realizou parte de 
sua tese.  Está em Viçosa há 17 
anos, é professora do Departa-
mento de Microbiologia da UFV.  
 
Ela conta que começou a freqüentar a IPV em março do ano passado, onde fez 
o curso para catecúmenos. Em outubro do mesmo ano, passou a participar do 
núcleo do Hilário e da Ana Paula, e em seguida passou a freqüentar a CPV.  
 
Marisa é uma pessoa muito querida por todos de seu núcleo, você já teve a 
oportunidade de conversar com ela? Se ainda não teve, o momento do cafezi-
nho a uma hora perfeita para isso.  
 
Não deixe de conhecer um pouco mais sobre seu irmão!! 
 

DrielDrielDrielDriel    

N 

xxxx Conheça seu irmão 
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Harmonia possível (Parte 2) 
 
Continuação... 

 
e um ponto de vista semântico e heurístico, a RAZÃO, entre muitos 
sinônimos, poderia ser definida como a faculdade que tem o ser hu-
mano de avaliar, julgar, ponderar idéias universais. Em outras pala-

vras, a RAZÃO define o raciocínio, o juízo ou a PROVA por argumento. Por 
sua vez, com menor rigor filosófico, PROVAR significa atestar a veracidade 
de alguma coisa por EXPERIÊNCIA ou ENSAIO, ou seja, por OBSERVA-
ÇÃO. A OBSERVAÇÃO associada à necessidade de se provar alguma coisa, 
sob auspícios racionais, define o EMPIRISMO, ou observação da realidade. 
 
Assim, por dedução lógica e de forma pragmática, afirma-se que o uso da RA-
ZÃO implica em ATESTAR A VERACIDADE DE FORMA EMPÍRICA. 
 
Segundo o Livro de Hebreus, entende-se por Fé “a certeza das coisas que se 
esperam, a convicção dos fatos que não se vêem” (Hb 11:1, ARA). 
 
Desta forma, o uso da Razão, na forma como previamente definida, demanda-
ria a observação da Fé para que a mesma fosse “palpável”. No entanto, os ob-
jetos da Fé não se vêem e logo, não poderiam ser observados. Assim, a Fé se-
ria, filosoficamente, uma hipótese não testá-
vel, e, de certa forma, irracional. 
 
Como conviver com este paradoxo? Seriam 
Fé e Razão incompatíveis e eternos inimigos? 
 
Traçando-se avaliação contemporânea destes 
aspectos, a Ciência figura como principal re-
presentante social ou antrópico da Razão. Se-
gundo os preceitos da filosofia científica, o 
trabalho de investigação científica consiste na 
determinação da verdade natural, a qual, mesmo que efêmera, tende a migrar 
para definitiva à medida que hipóteses antrópicas (ou seja, definidas pelo ho-
mem acerca da natureza) são refutadas, e, portanto, substituídas; ou confirma-
das, e, portanto, aceitas como postulados da verdade natural ou universal. 
A Ciência contemporânea, segundo muitos de seus grandes expoentes, postula 
que não se deveria vislumbrar um coração humano co-habitado pela Razão e 

D 

xxxx Fé e Ciência 
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pela Fé. Sendo assim, a Ciência, enquanto representante da Razão, teria como 
efeito indireto o expurgo definitivo da Fé na humanidade, assim como postula 
o biólogo britânico Richard Dawkins. 
 
O comportamento humano contemporâneo permite relevar a Fé e a Razão, a-
qui representada pela Ciência, como duas grandes vertentes partidárias, nas 
quais se observa sobreposição nula. Isto evidencia o surgimento de comporta-
mentos radicais, com intolerâncias concretas por ambas as facções. 
 
A avaliação do bipartidarismo, em primeira instância pelo lado da Fé, pode ser 
ilustrado nas palavras de Martinho Lutero: 
 
“A Razão é o maior inimigo que a Fé possui; ela nunca aparece para contribuir 
com as coisas espirituais, mas com freqüência entra em confronto com a Pala-
vra Divina, tratando com desdém tudo que emana de Deus.” 
 

oderiam ser, por acaso, descartadas as contribuições para a humanidade 
oriundas da Ciência, como, por exemplo, vacinas, quimioterapia, aplica-
ções da radioatividade, terapias genéticas, computação, as leis da física, 

etc? Seriam estas danosas à Fé? Sendo o homem, a principal criação de Deus 
feita à Sua imagem e semelhança (Gn 1:26-27), o maior beneficiário de todas 
estas “descobertas” da Ciência (ou da Razão), como se poderiam julgar tais 
coisas como confronto com a Palavra Divina? O homem foi feito pela Palavra 
Divina. Assim, sendo essas coisas benéficas ao homem são, portanto, benéfi-
cas à obra de Deus. 
 
Adaptando-se as palavras do médico americano Francis S. Collins , muitos 
encaram os avanços da Ciência como ameaças a Deus e, portanto, à Fé. Será 
que Ele necessita que o defendam? Ele não é o autor das Leis do Universo? 
Não é Deus o maior dos cientistas? Ele se sente honrado ou desonrado pelos 
que obrigam Seu povo a ignorar as rigorosas conclusões científicas sobre Sua 
Criação? Pode a fé em um Deus de amor erguer-se sobre alicerces de mentiras 
acerca da natureza, construídos pela ignorância daqueles que rejeitam a obser-
vação rigorosa e RACIONAL de Sua obra? 
    
... a continuar na próxima edição.  
 

Edenio DetmannEdenio DetmannEdenio DetmannEdenio Detmann

P 
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Líder, Pregador, Ungido, Servo ou Facilitador?  
 

1 – Carecemos de uma boa liderança, sim.   
O líder não precisa ter voz de líder, roupa de líder, postura de líder, olhar de 
líder.  
O líder precisa ter coração de servo, disponibilidade para servir, servindo o 
Senhor e não os homens, “joelhos” de oração e olhos de compaixão. 
O líder abre mão de seus direitos, raramente se defende. Ele defende como sua 
causa: o Reino! Ele mostra a imagem de Deus nele.  
 
2 – O líder, apenas facilita.  
O facilitador não é auto-suficiente. Não é facilitador de si mesmo. Professor de 
si mesmo. Pastor de si mesmo. Fã de si mesmo! Não existe unção especial pa-
ra servir. Jesus é quem serve. O facilitador não é um super-herói. Ele também 
chora, também cansa, também tem mal-humor, peca, tem dias difíceis de tris-
teza e solidão. Ele também precisa de ombro do irmão e do colo do Pai.  
 
3 – Cria um ambiente 
de aprendizado.  
O núcleo do facilitador 
aprende a descansar, a 
parar, dar um tempo, 
refletir, sossegar o co-
ração cansado, estar à 
sombra, retirar-se, re-
ciclar-se, recostar-se 
aos pés de Mestre, fre-
ar-se, conter impul-
sões, controlar a von-
tade de tanto falar e 
pouco ouvir, controlar a ânsia por dominar, argumentar, concluir, finalizar... 
discipular é caminhar junto o tempo todo.  
  
4 – Na CPV, sabemos que essa peleja não é café-com-leite, que a guerra é en-
tre os reinos e não é um jogo. A caminhada cristã não é brincadeira. Que pes-
soas não são peça de uma estratégia e que de fato Jesus é a cabeça da igreja.  
 

EdgardEdgardEdgardEdgard    

xxxx Visão 
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Cama arrumada, alma lavada 
“Disse-lhe Pedro: Enéias, Jesus Cristo te cura; levanta e faze a tua cama. E logo se levantou. 

(Atos 9:34) 

 
uando Filipe esteve na região entre Azoto e Cesaréia, falou das boas no-
tícias vindas da cruz (apesar dela) também às pessoas da cidade de Lida. 
Lida, pequenininha, inocente, ficava no caminho de Jerusalém à Jope, 

esta uma importante cidade portuária, a mais próxima de Jerusalém... Pertinho, 
uns 57km. Alguns por ali se converteram ao cristianismo através da pregação 
de Filipe.  
 
Pedro também havia entrado nessa de fazer pequenas viagens a fim de evange-
lizar e encorajar os crentes. Iniciando sua viagem à Cesaréia pelo mesmo ca-
minho de Filipe, passou pela cidade de Lida a fim de visitar os irmãos de fé e 
fortalecê-los. Ali, lhe foi apresentado um homem chamado Enéias, deficiente 
físico, entrevado numa cama havia 8 anos. Triste de ver. Não podia andar, 
também impedido de trabalhar. Sequer ia ao portão de casa ver a banda passar, 
ou ao quintal regar a horta. Se tornara 
paralítico, “inválido”.  
 
Ao vê-lo deitado, Pedro foi curto e 
grosso: “Enéias! Levante-se dessa ca-
ma e deixe-a arrumada, como é comum 
a quem se levanta regularmente pela 
manhã. Jesus Cristo te curou dessa do-
ença”.  
 
Enéias se levantou rapidinho, não perderia a chance. Teve fé no impossível. 
Talvez não tivesse o costume de arrumar a cama, sei lá... Esse serviço era para 
os outros, para as donas de casa... Mas dessa vez, alisou o lençol sobre a cama 
com o maior prazer e capricho. Um artista. Quem te viu, quem te vê! 
 
Aquela cama mal arrumada trazia más lembranças à família do Enéias. Eles 
estavam acostumados e ver a cama sempre ocupada pelo deficiente. A cama 
vazia e desarrumada era apenas uma vaga fantasia de que um dia o marido, pai 
e irmão poderia caminhar novamente. Quando o sonho acordava, traziam o 
Enéias de volta do banheiro ou do banho diário de sol! Dureza! Ajuda incô-
moda pra tomar banho, fazer o número um e até o número dois.  
 
A cama arrumada mudou muita coisa naquela casa. A bagunça não seria mais 
por poucos minutos... Jesus o desprendeu da cama para sempre. Todo mundo 
viu Enéias andando nas ruas, saindo de casa com a cama arrumada. Livre. 
 

Kléos JrKléos JrKléos JrKléos Jr

Q 

xxxx Opinião 
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Gente querida da CPV, 
  
Tudo bem com todos? 
  

niciamos o ano com uma dinâmica bem diferente, pois ao invés de irmos 
às aldeias Yuhupdeh, as “aldeias” vieram até nós. Por causa de um curso 
governamental de formação de educadores indígenas, com duração de dois 

meses, os professores Yuhupdeh passaram um longo período aqui na cidade e 
em torno deles vimos até 30 famílias acampadas nas proximidades! 
  
Isso significa um grande volume de trabalho para nós, com as mais variadas 
demandas diárias, mas é sempre bom estar com eles e servi-los de forma práti-
ca. Um motivo de muita alegria é que o Dicionário Yuhupdeh e mais um mate-
rial de leitura estão prontos para a diagramação e, na sequência, impressão. 
  
Na cidade, a Igreja Indígena (Baniwa e Baré) perdeu algumas famílias e passa 
por um momento de lutas, mas em meio a essas segue caminhando. Em janeiro 
enviaram o casal Ronofo e Bete (Baré) para o campo missionário, sendo, por-
tanto, a Igreja Indígena, enviando missionários indígenas, para evangelizar 
outros indígenas. Algo de encher o coração de alegria! E no início deste mês 
consagraram Efraim ao diaconato, um precioso irmão Baniwa que vínhamos 
acompanhando desde 2006. 
  
Nossa família vai bem, com a Maria Elisa já na  escolinha,  o Micael crescen-
do saudável e esperto e felizes porque dia 27 será o aniversário da Elisângela. 
  
Pedimos oração pelos seguintes motivos: 
  

• Publicação do dicionário e da cartilha; 
• Duas viagens às aldeias Yuhupdeh em maio e junho; 
• Uma possível viagem ao povo Nadëb, em junho; 
• Viagem ao Sudeste em julho/agosto para vários compromissos; 
• Toda a equipe Amanajé: Adilson e Cintia, Alceris e Arlene Terena, 

André e Marcelle, Antônio e Simone, Carlos e Elfriede, Carol, Do-
mingos e Marta Tikuna, Felipe e Arlene Baré, Flávio e Mara, Francis-
co e Rose, Gabriel e Crislaine, Iraque e Silvéria, Jacinto e Felícia Ba-
ré, Jaimeson e Cleidemar, Jossandro e Viviane, Leonízia e Markus, 
Lia, Marcelo e Cláudia, Márcio e Isaura, Ronaldo e Rossana, Rosine-

I 

xxxx Notícias do campo 
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se, Ronofo e Bete Baré, Silvério e Inésia Baniwa, Andrew e Aimée 
que acabaram de chegar. 

 

 
Envio de Ronofo e Bete (Baré) 

 

 
Ordenação de Efraim (Baniwa) 

Em Cristo, 

Cácio e Elisângela SilvaCácio e Elisângela SilvaCácio e Elisângela SilvaCácio e Elisângela Silva    
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Queridos irmãos, 
 

ueremos agradecer de todo coração a todos vocês que com suas orações 
nos colocam todos os dias diante de Deus pedindo pelo cuidado para 
com nossa família e pela perseverança e sucesso em nosso ministério, e 

aos que tem nos apoiado financeiramente com grande sacrifício, permitindo 
que estejamos aqui em Edimburgo para cumprir com o nosso chamado por 
amor do nosso Senhor, O qual nos chamou e capacitou para pregação do evan-
gelho, o que fazemos com alegria. 
 
Gostaríamos de pedir que vocês continuem orando por este pais, levantando 
um grande clamor a Deus para que as estatísticas do crescimento ateísta neste 
pais sejam completamente superados por um mover de reavivamento Espiritu-
al jamais visto antes, capaz de produzir um efeito expansivo para todo o Reino 
Unido.  
 
Queridos, precisamos crer no poder das nossas orações, e que coisas grandes e 
tremendas acontecem quando colocamos os nossos joelhos no chão, jejuamos 
e nos entregamos completamente a Deus em clamor e suplicas pelos perdidos.  
 
Na geração passada Escócia foi um país de adoração a Deus, hoje o ateísmo 
esta crescendo em todo o Reino Unido.  
 
A nossa gratidão a todos que estiveram orando junto conosco para que o Dani-
el, conseguisse uma vaga na universidade, ele não só conseguiu uma vaga, mas 
ate agora são duas das melhores universidades do Reino Unido que já o aceita-
ram.  
 
Queremos compartilhar uma benção para as a-
migas do College do Daniel: quando a turma do 
Daniel se inscreveram nas Universidades, Daniel 
compartilhou com eles sobre a oração e resposta 
de oração. Marcy começou a receber pedidos de 
oração das amigas do Daniel, ao todo foram 3 
amigas dele que pediram que a Marcy orasse 
para que fossem convidados e aprovados na entrevista: uma Chinesa, uma Pa-
kistanesa, e uma Brasileira. Essa Brasileira, após as entrevistas, estava bem 
desmotivada e triste porque ela achou que não havia se saido bem. Enquanto 
os outros já estavam chegando os resultados, a Brasileira estava sem noticia 
nenhuma. Marcy pediu a ela que confiasse em Deus, o que aumentou a respon-
sabilidade da Marcy de clamar a Deus por ela.  
 

Q 

xxxx Notícias do campo II 
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Bom, para Glória de Deus, as 3 estudantes conseguiram as vagas na Universi-
dade, a Brasileira além de ter conseguido a vaga para a Universidade de Glas-
gow, ela recebeu uma vaga incondicional para a Universidade de Edimburgo! 
Nenhum dos outros estudantes ainda recebeu a resposta da Universidade de 
Edimburgo, nem o Daniel! E um fato curioso: um rapaz que não pediu oração, 
não foi nem convidado para entrevista em nenhuma das Universidades que ele 
se inscreveu, que pena. Agora, Marcy vai convidar as 3 estudantes para uma 
pizza, aqui em casa para comemorar e aproveitar para dar uma Palavra para 
agradecer e glorificar o nome de Deus!  
 
Nossa filha Talita assumiu mês passado a secretaria de evangelismo e missões 
do movimento Cristão universitário em Edimburgo. Louvamos a Deus pelo 
compromisso e envolvimento dela na evangelização de estudantes, que em 
alguns momentos até compromete os estudos dela. 
 
A Marcy está terminando mais um estagio como estudante de enfermagem no 
hospital. Ela trabalhou em um setor com muitas senhoras idosas, e que grande 
diferença ele fez na vida destas senhoras, com demonstração de amor, carinho, 
ajuda, compaixão e orando por elas. Elas puderam receber um tratamento dig-
no e tão cheio de carinho, que a ausência da Marcy já está sendo sentida, não 
só pelas pacientes, que sempre a elogiam para a mentora dela, mas também 
pelos funcionários da enfermaria que viram na Marcy uma pessoa dedicada e 
comprometida em cuidar do paciente de forma integral, não somente o físico, 
mas também o emocional e espiritual. Graças a Deus a enfermaria que Marcy 
esta estagiando tem um ambiente propício ao Cristianismo. 
 

a próxima semana estaremos celebrando junto com a Comunidade Ju-
daica o Pessah. Temos sido sempre lembrados com muito carinho pelo 
rabino e sua esposa.  e no próximo dia estaremos fazendo o mesmo na 

Comunidade de Judeus Messiânicos. Ore para que Deus nos de sabedoria e 
oportunidade de compartilhar a nossa fé. 
 
Queridos, pedimos suas orações por nossas finanças, no momento temos pas-
sado por muitas lutas nessa área, as ofertas que recebemos estão diminuindo 
muito e em função disso já estamos cortando muitas coisas que são importan-
tes, além de algumas contas que começamos a atrasar o pagamento. Ore por 
isso, e se tiver oportunidade divulgue o nosso ministério com outras igrejas. 
 
Seja a Graça do nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo com todos vocês. 
 
 
Em Cristo, 
 

Emeric e MarcyEmeric e MarcyEmeric e MarcyEmeric e Marcy    

N 
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Queridos irmãos,  
 

stamos mandando essa carta para vocês que seguram as cordas financei-
ras e de oração que nos sustentam aqui porque temos uma grande novi-
dade para compartilhar. Bem que a palavra de Deus diz que “o coração 

do homem traça o seu caminho, mas o Senhor lhe dirige os passos”. Ele sabe 
mesmo o que diz e “bendito o homem em que nEle confia”. 
 
Já estamos aqui há 1 ano e 3 meses e demos muito apoio à igreja local em di-
versas áreas, o que fez muito diferença na vida das pessoas, mas sempre ardeu 
em nosso coração o desejo de levar o evangelho àqueles que nunca o ouviram. 
Ficamos muito felizes de ver que o evangelho já chegou ao Quirguistão. O 
povo já tem a bíblia completa em russo e 
quirguiz e mesmo que ainda há trabalho a 
ser feito os locais cristão já estão aptos a 
continuar a obra.  
 
Evidentemente o islamismo caminha a 
passos maiores que o evangelho por causa 
do investimento financeiro dos países mu-
çulmanos, o que tem causado muita perse-
guição e até a perda da permissão que os 
pastores estrangeiros tinham para pregar, 
mas vemos que tudo é plano de Deus por-
que hoje os locais têm se posicionado e pregado a palavra nesses últimos me-
ses. 
 
A direção  
Um dos pastores-missionários da igreja onde servimos aqui, David, esteve nes-
sas duas últimas semanas visitando uma cidade no extremo norte da Rússia 
chamada Salekhard porque já é um fato conhecido que essa parte do mundo é 
bem pouco evangelizada e ele e sua esposa Deborah já se sentiam chamados a 
servir naquela região. 
 
Salekhard fica no círculo polar ártico (Tundra) e junto a outras pequenas cida-
des formam a região do Yamalo-Nenets (Yamalo no dialeto local significa 
‘Confins da Terra’). Os nenets são uma etnia local (similares aos esquimós) e 
David conheceu um único pastor nessa cidade, que é também o único pastor na 
região. Ele explicou que lá não há missionários e por isso o evangelho ainda 
não chegou nas cidades vizinhas. Devido ao clima não é possível ele dar assis-
tência além da sua própria cidade. 
 

E 
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Uma dessas cidades mais próximas é Oksarka, há uns 300 km de Salekhard. 
David visitou a cidade com o pastor nenet como guia e viram que não há ne-
nhuma igreja no local, nem sequer católica. A prática espiritual do povo é o 
xamanismo e eles são ativos e fiéis em suas crenças. Esse tem sido motivo de 
altos índices de suicídio por ser a última de suas práticas ritualísticas.  
Outro grande problema é o alcoolismo. Por causa do frio as pessoas se depri-
mem com facilidade e buscam no álcool seu refúgio. É muito comum os ho-
mens se embriagarem a noite e saírem às ruas e devido a quedas por causa do 
gelo, eles não conseguem se levantar e morrem congelados. 
 
Ele também visitou algumas outras cidades, mas Oksarka era mesmo o ponto 
de partida. Durante todo o tempo, vendo a situação do lugar e que o início da 
evangelização seria do zero ele percebeu a necessidade de uma equipe. 
 
Desde o início deste ano de 2012, Deus já vinha nos mostrando que o Quir-
guistão não era nosso destino final. Não entendemos de início ou quanto tempo 
isso significaria, mas já ficamos em oração quanto a direção que o Senhor nos 
daria dali para frente. A ida do David ao ártico, as recentes relações diplomáti-
cas entre Brasil e Rússia, a situação do povo nenet, o fato deles falarem russo e 
a necessidade de uma equipe foram confirmações mais que suficientes para 
entendermos o que o Senhor já tinha começado a nos mostrar em janeiro; nós 
somos parte dessa equipe. 
 

endo assim, conversamos com David e Deborah sobre a direção de Deus 
para nós e isso encheu seus corações de alegria e foi incrível ver a ação 
de Deus quando David nos disse que no meio da Tundra ele pensou em 

nós e em como seria bom se fossemos juntos, mas decidiu apenas orar por is-
so. Deus é bom! A Bíblia diz que Ele não permitiria que nossos pés vacilassem 
e é verdade! Sua vontade sempre traz paz e alegria aos nossos corações por 
mais que o futuro seja incerto. Não há melhor lugar para se estar do que no 
centro de Sua vontade. 
 
Pedidos de oração: 

• por direção de Deus quanto a data da partida; 
• pela liberação tranquila dos nossos vistos (tanto nossos quanto deles); 
• por novos mantenedores; 
• pelos custos da viagem. Aproximadamente 2000,00 dólares (passa-

gens, mudança e chegada); 
• pelos nossos queridos irmãos e amigos da igreja de Cristo no Quir-

guistão. 
 
Ainda juntos por um mundo transformado pelo amor de Jesus, 
 
 Eduardo e Sarah OliveiraEduardo e Sarah OliveiraEduardo e Sarah OliveiraEduardo e Sarah Oliveira. 

S 
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MATERIAL INFANTIL. 

    

SALAS DA ED. 

   

  

 

MATERIAL DISCIPULADO – PREÁS. 
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